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NOTA DA EDIÇÃO BRASILEIRA


Luciana Pires


Chorar é sinal de saúde do seu bebê. Se você está se sentindo totalmente perdido/a, é porque está em sintonia com ele. Não há nada melhor para o fortalecimento do vínculo e o aprendizado emocional do que você e sua criança viverem juntos, quase sempre aos trancos e barrancos, uma experiência de desencontro seguida por remanso de reconciliação. Não só errar é humano, como errar compõe nossa humanidade.


É nessa toada que os livros desta nova edição da coleção Entendendo seu Filho conversam com os cuidadores de um bebê ou de uma criança pequena, construindo um ambiente de profunda delicadeza e ternura para com a infância, quem zela por ela e o próprio gesto de cuidar. São livros que cuidam de quem cuida, acolhendo a desordem e os sobressaltos iniciais dos quais toda vida humana depende e sempre dependeu.


“Eu sei, eu sei, eu fiz tudo errado.” “Eu gritei com ele, eu me descontrolei.” “Você precisa ver o que esse menino tem, não é normal chorar tanto assim.” Diante de desabafos corriqueiros como esses, os livros da coleção sustentam que não é preciso se assustar, é assim mesmo: tudo parece de ponta-cabeça no início. E, desse modo, eles funcionam como um antídoto contra a tendência alarmista atual de transformar desajustes passageiros em diagnósticos definitivos. A ideia não é que você siga esta ou aquela diretriz, mas que seja reconhecido e sustentado no trabalho cotidiano e imperfeito de acompanhar o crescimento de uma criança.


Produzida pela Clínica Tavistock – referência internacional em desenvolvimento infantil, saúde mental e psicoterapia com crianças e famílias –, esta coleção tornou-se um clássico nos cuidados com a infância em todo o mundo, consagrando-se nos três momentos em que foi publicada: nos anos 1960, nos anos 1990 e, mais recentemente, em 2004 – edição que serve de base para esta tradução.


Fundada em Londres após a Primeira Guerra Mundial, a Clínica contou, ao longo de sua trajetória, com a colaboração de importantes psicanalistas, como Wilfred Bion, Esther Bick, Donald Meltzer e Anne Alvarez, e integra a rica tradição da psicanálise infantil no Reino Unido, da qual emergiram figuras como Donald W. Winnicott e Melanie Klein.


Várias décadas se passaram, não só desde a primeira publicação da coleção, mas também desde sua última atualização em inglês. Como sabemos, o campo dos cuidados com a infância é sensível às transformações culturais e históricas. E, nos últimos anos, mudanças significativas vêm ocorrendo em nossas concepções de estrutura familiar, identidade de gênero e métodos reprodutivos.


A coleção traz, portanto, o recorte cultural de seu tempo e lugar de origem, privilegiando, por exemplo, o modelo de casal heterossexual de classe média, com funções parentais preestabelecidas e bem delimitadas. A maneira como as crianças são descritas também deixa entrever, em certos trechos, pressupostos de gênero. Ainda assim, as ideias aqui reunidas sobre o cuidado seguem valiosas, desde que lidas à luz da pluralidade das experiências possíveis. O cuidado, afinal, pode assumir formas diversas em diferentes configurações familiares, e as crianças, por sua vez, também se desenvolvem em múltiplas direções.


Ao trazer esta coleção para o Brasil, buscamos manter sua força original, ao mesmo tempo que ponderamos a existência de contextos sociais, culturais e familiares distintos. Acreditamos que vale muito a pena a travessia, contanto que as experiências particulares sejam consideradas e respeitadas e cada um se acerque da riqueza de sua própria bagagem. Que a sabedoria suave desse outro tempo e geografia possa ir ao encontro de você com sua criança, envolvidos na sua própria cena de cuidado, e assim possibilite novos olhares sobre os desafios da primeira infância, com suas angústias, descobertas e laços em formação.


Esses livros se dirigem a todos os que acompanham o desenvolvimento de uma criança, sejam mães ou pais, avós, tios, padrinhos, vizinhos, profissionais de creche, educadores, agentes de saúde ou equipes multiprofissionais. O que está em jogo é a presença de pelo menos um adulto que se disponha a estar implicado na bagunça boa de toda criação. A coleção trata de mostrar a esse adulto que ele não está sozinho.


LUCIANA PIRES é mestre e doutora pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP) e especialista em psicanálise pela Clínica Tavistock. Publicou o livro Do silêncio ao eco: autismo e clínica psicanalítica (Edusp, 2022) e organizou a obra Françoise Dolto: cultura, psicossomática e clínica (Blucher, 2023). Além de atender como psicanalista em consultório particular, coordena grupos de estudos em psicanálise e é supervisora clínica. É também coordenadora do Projeto Sustentar – Psicanálise, Infâncias e Saúde Pública do Instituto Sedes Sapientiae e do Projeto Criancidade, uma colaboração entre IP-USP / Mackenzie / Sedes.




PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


Isildinha Baptista Nogueira


Quando recebi o convite para apresentar o primeiro volume da coleção da prestigiada Clínica Tavistock, me veio à mente uma longínqua lembrança dos idos de 1982, quando tive meu primeiro contato com o trabalho da instituição. Eu cursava a faculdade de psicologia quando adquiri a coleção,1 que muito me ajudou, no início de meus estudos, a ter noção de como era importante construir vínculos amorosos para a constituição do sujeito.


Com aquelas obras era possível construir uma noção do progressivo desenvolvimento infantil físico, psicológico e emocional da criança, desde as curiosidades acerca do nascimento e de sexo – sempre numa leitura acessível para figuras parentais, familiares e profissionais que acompanhavam a criança nesse processo de desenvolvimento.


Esta edição começa com gravidez, nascimento e formação de vínculo, trazendo vivências e questões fundamentais sobre a experiência de engravidar, especialmente para quem está vivendo ou viverá essa experiência pela primeira vez, com todas as expectativas e ansiedades causadas pela sensação de gerar uma criança. Aqui pesam tanto a singularidade desse processo para os mais diferentes formatos de parentalidade como as condições envolvidas na decisão de gerar um bebê e acompanhar seu desenvolvimento.


A chegada de um bebê envolve sempre muitas expectativas por parte das figuras parentais, as quais, em sua imensa maioria, recebem o bebê de seu projeto de bebê, e não o bebê que acabou de chegar, que é um ser a ser conhecido e acolhido na chegada no mundo extrauterino. A vida intrauterina é um período de grande desenvolvimento, em que se formam os órgãos e sistemas do corpo. Nesse período, as vivências da mãe influenciam psicologicamente o embrião e o feto, pois o bebê capta reações e vínculos da mãe através da pele, que é seu órgão sensor mais estruturado. Com a vida extrauterina, que começa no parto, o bebê deixa de receber oxigênio da placenta e passa a respirar e ampliar seu aspecto de relações, dando início a seu processo de formação de vínculo.


Da perspectiva da psicanálise, o bebê é sempre um enigma para os cuidadores, assim como os cuidadores são um enigma para o bebê. Ou seja, a criança sempre interpela os cuidadores, assim como os cuidadores interpelam o bebê.


Há, portanto, muito a conhecer e a aprender no nascimento: a primeira amamentação (mamadeira ou peito) nem sempre se dará tranquilamente entre mãe e bebê; o bebê precisa aprender a sugar, a mãe a ter paciência. Momento às vezes de frustração, decepção e angústia, já que via de regra é idealizado pelas mães, o que acarreta sofrimento mútuo. É esse sofrimento no cuidado que servirá de parâmetro para a forma de lidar com as mais diferentes reações possíveis entre mãe e bebê.


As primeiras semanas são um período de adaptação mãe-bebê, em especial do bebê, que fará uma transição da vida intrauterina para a extrauterina, aprendendo a respirar e atravessando muitas mudanças fundamentais. Esse período é um tanto caótico: alterna momentos tranquilos, em que o bebê parece bem, com outros de bastante agitação, angustiantes para mãe e bebê. É comum que os cuidadores fiquem sem saber o que fazer, por não entenderem as demandas do bebê, ficarem frustrados, se sentirem impotentes diante dele. O livro aborda a dependência extrema do bebê em relação ao ambiente de cuidados, discutindo sua experiência de inquietação diante das novas experiências e o pânico que seu humor pode incitar nos cuidadores.


É importante os cuidadores saberem que não são os únicos a passarem por isso; é preciso que se acalmem mutuamente, porque é comum sentir impotência, frustração, raiva, tristeza e até ter pensamentos negativos em relação ao bebê. O tempo é um grande aliado: à medida que o bebê vai se desenvolvendo, essa relação e o vínculo se fortalecem. Ambos, mãe e bebê, vão se acalmando e aprendendo juntos, acostumando-se um ao outro.


Acompanhar as diferentes etapas de desenvolvimento infantil, do nascimento aos doze meses do bebê, envolve ainda outras expectativas e apreensões nas diferentes fases desse processo. Há o medo de que o bebê não corresponda aos marcos do desenvolvimento infantil e à atenção aguda dos cuidadores para os sinais de que o desenvolvimento está de acordo com o esperado para a idade. Nesse sentido, a coleção traz um alerta para a singularidade de cada criança, que abrange o desenvolvimento motor, cognitivo, emocional e social.


Do terceiro ao sexto mês, o bebê se relaciona e interage com os cuidadores, e sua personalidade vai se construindo; no fim desse período, já não se alimenta só de leite, os sólidos são introduzidos, sono e choro ficam mais regulados, a depender das particularidades de cada bebê e do ambiente de parentalidade.


É muito difícil para os cuidadores se manterem tranquilos. Quase sempre, do nascimento aos doze meses, um período de crescimento extraordinário e rápido, a criança vai adquirindo muitas habilidades e uma capacidade de interação excepcional. Muitas vezes, o olhar dos cuidadores é influenciado pela comparação com outras crianças, o que é sempre perigoso, pois uma criança pode ser tomada como ideal para dada situação, e outra não, e nisso se perde de vista a criança singular, que nunca é igual às demais. Cada criança tem seu tempo.


Se é esperado que uma criança seja capaz de manipular objetos e engatinhar entre o sexto e o nono mês, isso pode acontecer de forma diferente para cada criança. O mesmo acontece com as ações de levantar, ficar em pé e dar os primeiros passos, que são necessariamente diferentes para cada criança. No retorno dos cuidadores ao trabalho, as demandas sociais e as condições e necessidades de cada família impõem ritmos e variadas formas de pensar o desmame do bebê. E é sempre angustiante deixar a criança aos cuidados de pessoas de fora do núcleo familiar, uma vez que nem sempre é possível contar com a ajuda da família na retomada das funções profissionais das figuras de parentalidade.


O processo de desmame não é fácil nem para a mãe, nem para o bebê. Por um lado, culpa e medo de estar abandonando o bebê; por outro, raiva porque a mãe o deixou. No entanto, passado o primeiro momento da expressão de raiva, vem a reconciliação com a mãe: o bebê fica grudado nela, com medo de perdê-la. Essa é uma fase de adaptação; a experiência dará ao bebê a confiança de que a mãe sai, mas volta – ele não está sendo abandonado.


Neste tempo de tanta evolução tecnológica e mudanças de toda ordem na forma de entendermos o gênero, a formação de famílias e parentalidades, a necessidade de aprendermos sobre vínculos e de sermos acolhidos ainda é importante – é indispensável, aliás. Esta coleção da Tavistock, agora em nova edição comentada, dá forma a nossos esforços para lidar com sentimentos e emoções multifacetados nesse construir-se sujeito.


Gosto muito do que escreveu Radmila Zygouris sobre a condição humana: “O filho não é redutível à criança pequena, mas é próprio dos humanos permanecer a criança de seus pais para todo sempre”.2 Tamanha é a importância de nossas relações originais.


Esta nova coleção vem nos ajudar nesse processo de ser quem somos, em constante processo de transformação, mas sempre humanos em nossas demandas de afeto e cuidados.


ISILDINHA BAPTISTA NOGUEIRA é mestre em psicologia social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e doutora em psicologia escolar e do desenvolvimento humano pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP). Fez a formação psicanalítica nos Ateliers de Psychanalyse, em Paris, com Radmila Zygouris. Seu livro A cor do inconsciente: significações do corpo negro foi indicado ao Prêmio Jabuti em 2022 na categoria Ciências. Psicanalista e pesquisadora, é também professora e supervisora no Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.




PREFÁCIO


Jonathan Bradley


A Clínica Tavistock é reconhecida internacionalmente como um centro centro de excelência em formação, prática clínica em saúde mental, pesquisa e produção acadêmica. Fundada em 1920, sua história é a de um trabalho inovador. Com o objetivo original de oferecer tratamentos que pudessem ser usados como base para pesquisas sobre a prevenção social e o tratamento de problemas de saúde mental, além de transmitir a outros profissionais conhecimento de ponta, suas atividades posteriores se voltaram para o tratamento do trauma, para o estudo de processos conscientes e inconscientes em grupos e para um esforço importante e influente na psicologia do desenvolvimento. O trabalho da Clínica Tavistock com o luto perinatal apresentou aos médicos uma nova compreensão da experiência do óbito fetal e propiciou o desenvolvimento de novas estratégias de apoio a mães, pais e familiares enlutados. O desenvolvimento de um modelo sistêmico de psicoterapia nos anos 1950 e 1960 com enfoque na interação entre crianças, mães e pais e nas próprias famílias formou um corpo substancial de conhecimentos teóricos e de técnicas terapêuticas empregados na qualificação e na pesquisa em terapia familiar realizadas pela Tavistock.


A coleção Entendendo seu Filho ocupa um lugar importante na história da Clínica. Em inglês, teve três edições completamente diferentes: nos anos 1960, nos anos 1990 e nos anos 2000. Em cada uma, os autores se valeram de suas experiências clínicas e especializações para refletir sobre a história extraordinária do “crescimento comum”, tal como observada e vivida na respectiva época. A sociedade passa por mudanças, é claro, e o mesmo aconteceu com esta coleção à medida que procurou compreender os relatos cotidianos sobre as formas como a criança em desenvolvimento interage com a mãe, com o pai, com os cuidadores e com o mundo de modo mais amplo. Porém, nesse cenário em mutação, algo vem se mantendo constante  - certo entusiasmo permanente com uma visão do desenvolvimento que reconhece a importância de sentimentos e emoções intensos vividos em cada estágio do crescimento.


Neste primeiro volume, Sophie Boswell aborda como os relacionamentos começam a se formar e como progridem, de modo geral, em uma direção de cuidado, mas sem se furtar a analisar a raiva no interior desses relacionamentos ou os sentimentos profundos de frustração que fazem parte dessa história. Sem dúvida, os exemplos entremeados ao texto terão ressonância nos leitores, que já sentiram ou sentirão raivas e frustrações parecidas e que também precisaram ou precisarão lidar com tudo isso!


JONATHAN BRADLEY é psicoterapeuta infantil e coordenador-geral da coleção Entendendo seu Filho.
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INTRODUÇÃO


Este livro oferece perspectivas para o mundo emocional do bebê, do nascimento ao primeiro ano de vida. No lugar de conselhos diretos, oferece uma estrutura diferente para pensar no modo como ele se sente e se comporta, trazendo exemplos de situações reais entre mães, pais e bebês.


O bebê não pode ser entendido de forma isolada: essa é a ideia central deste volume. Ele nasce em um relacionamento complexo com os cuidadores principais, e podemos construir uma visão mais rica e tridimensional do que acontece na mente dele ao explorar os sentimentos profundos que a criança comunica e provoca nos adultos ao redor dela. Desde o dia do nascimento, todo bebê tem uma vida emocional intensa, com seus próprios sentimentos poderosos e personalidade única. A criança tanto afeta como é afetada pelas emoções e pela personalidade da mãe, do pai ou dos cuidadores mais próximos de formas que os adultos podem ou não perceber. E as histórias pessoais, as atitudes, as mentalidades e os sentimentos inconscientes das mães e dos pais exercerão enorme influência sobre a forma como o bebê aprende sobre a vida e se relaciona com o mundo.


É importante lembrar que, assim como todos os outros relacionamentos, aquele entre mãe, pai e bebê é composto de qualidades boas e ruins.1 Às vezes, entenderemos nossos bebês muito bem, mas, em outras ocasiões, estaremos profundamente enganados. Quando errarmos, as coisas não estarão perdidas para sempre: tanto para os adultos como para o bebê, a recuperação após dificuldades e mal-entendidos é parte essencial do processo de se conhecerem e de se amarem mutuamente.
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